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Almanaque de cultura barroco-mestiça

Alma barroca da mestiçagem latino-americana. Brota 

do chão e entra pela sola dos pés ibéricos, sobe 

pelos quadris mestiços e sai pela boca, em jorro de 

sangue, na voz de Mercedes a Chavela, de Bethânia a Chabuca, 

de Omara a Amália. Saci que faz onça o sujeito ativo da criação. 

Na precisão de Lorca, o duende é um lutar e não um pensar: 

Así, pues, el duende es un poder y no un obrar, es 
un luchar y no un pensar. Yo he oído decir a un viejo 
maestro guitarrista: “El duende no está en la garganta; 
el duende sube por dentro desde la planta de los pies.”  
Es decir, no es cuestión de facultad, sino de verdadero 
estilo vivo; es decir, de sangre; es decir, de viejísima 
cultura, de creación en acto. (Garcia Lorca, 1933)

Intuição do gênio no improviso de um corpo em luta contra 

a morte. Morte, as mais variadas. Regozijo que não se nega 

à luta. A capacidade lúdica de rir e gozar mesmo e apesar 

de dores e sofrimentos. É compartilhar saudade em festa e 

rasgar num canto a solidão. E por falar em saudade, talvez 

seja o duende que a faça brotar em nossas línguas. Segundo 

Laplantine, é sofrer de um prazer passado ao mesmo tempo 

em que se tem prazer no sofrimento de hoje. Sentimento 

aduendado que faz brotar beleza nas dores dessa terra em 

transe. Pois, “con duende es más fácil amar, comprender,          
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y es seguro ser amado, ser comprendido, y esta lucha por la 

expresión y por la comunicación de la expresión adquiere a 

veces, en poesía, caracteres mortales” (García Lorca, 1933).

O duende de Lorca brota das culturas cigana e mourisca, 

desde as encantarias do flamenco andaluz, embebido na 

cultura judaica dos marranos mestiços em fuga imposta 

pela inquisição. Paralelo entre o “Alá” gritado nos momentos 

mais enduendados da música árabe e o “olé” gritado no 

flamenco espanhol. Manifestação que é dança, ritmo, letra, 

voz, garganta, liga-se à poesia, à música, à instrumentação 

em movimento de pés, mãos, roupas, tablado e taberna. 

Ação de um corpo vivo que não interpreta formas, mas 

o tutano das formas. Viscerais. Das tripas coração.

Inspiração artística irrepetível, irrecriável e irrepresentável. 

O duende não se planeja. Improviso que faz nascer um 

primeiro som de linguagem. Puro ato de criação que se dá 

com o transbordamento da técnica, esquecido nos arquivos 

mofados de antiquíssima e profunda memória. Duende 

que dá sua graça nos estertores da vida. No último suspiro 

que contamina o corpo com a libido que escancara a morte. 

É a transfiguração que Euclides da Cunha (1984) viu no 

sertanejo: de Quasímodo a Titã, acobreado e potente.
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O percurso de criação do duende toma rumos distintos 

aos experimentalismos das vanguardas europeias desde o 

princípio.  Vanguardas que buscavam romper e superar sua 

crise histórica através do experimentalismo. Ruptura com o 

passado clássico, disrupção com a própria história. Nos lugares 

de duende o processo é outro. Segue caminhos barrocos 

em abraço com o estranho, o insólito, o paradoxo. Não há 

necessidade de rompimento com o passado, porque os tempos 

se canibalizam em um ouroboros fractal e espiralado nas 

veias abertas das saudades. Aglutinações, excessos e exageros 

encaixados nas miudezas e no vai e vem preciso das tessituras 

rendadas. “Constante batismo das coisas recém-criadas”.

Na América Latina, o duende é festivo e carnavalesco. Existe 

na potência do quadril gingante e na voz rouca e metálica das 

vadiações populares. É Zé Pelintra que trabalha as criações 

juremeiras de uma constituição social em festa e trânsito 

perene. “Cultura, encruzilhadas, adaptações, dinamismo, 

ressignificação, sobrevivência, adaptação, invenção, 

renovação” em uma “fabulosa odisseia de cura, amor, folia, 

paixão e redenção arrebatada na rua” (Luiz Antônio Simas, 

2021). É Saci em jogo na parceria não disputada e alegre das 

brincadeiras. Supera-se a oposição entre morte e vida pela 

reconstrução diária das regras dessa peleja pelo brincante. 
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Está na orla, nos limites, é ferida aberta, vive na fronteira, 

ente fronteiriço que refaz traduções entre corpos pelo 

afeto. Portanto, desfaz os entendimentos tristes das velhas 

dicotomias ocidentais: centro-periferia, novo-velho, corpo- 

-mente, dentro-fora. Dá a volta nas compreensões 

corporativas - desculpas pelo trocadilho – 

por um corpo ativo que luta e descobre sua 

existência única no limite do real e da vida:

não se explica pelo discurso dos meios, poderes e instituições: 
atua, coletiva e anonimamente, nos porões da história e 
nas séries da cultura cotidiana, como enorme laboratório e 
almoxarifado da memória, dos acontecimentos urbanos e 
da natureza, desde um simples objeto de uso doméstico aos 
grandes espetáculos populares. (Amálio Pinheiro, 2020)

Duende-onça-saci-pelintra que faz real as mediações 

possíveis através do encantamento. Traz à terra o divino 

em corpo, quadril e bunda que dançam. O duende de 

Campos de Carvalho (2017) ensina que “as flores têm o 

perfume que a terra lhes dá sem ser perfumada. Assim, 

também nós devemos dar a nossos atos aquilo que 

não trazemos em nós mas de que somos realmente 

capazes, e que não morrerá com a nossa morte”.
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